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MOÇÃO DE APELO
  
Apresento a mesa, ouvindo o Douto Plenário, MOÇÃO DE APELO AO EXMO. SENHOR GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, Dr. GERALDO ALCKMIN, para que seja cumprida a Lei 15.552, de 12 de agosto de 2014, que “Proíbe a revista íntima dos visitantes nos estabelecimentos prisionais do Estado”.
JUSTIFICATIVA

 

 
Este Vereador é atuante na área criminal há mais de 30 anos, estando constantemente em contato direto com familiares de detentos, ouvindo sempre a mesma reclamação: a revista vexatória a que são obrigados a submeter-se os familiares nos presídios.
 


A Lei supracitada proíbe a revista íntima, a qual é conceituada como um procedimento que obrigue o visitante a despir-se, fazer agachamentos ou dar saltos e submeter-se a exames clínicos invasivos.

 


Pois bem. Os familiares dos detentos reclamam que estão sendo obrigados a revista vexatória para poder exercer o direito de estar em contato direto com o preso, o que desrespeita à dignidade humana.



Não raras vezes, ouvimos que a pessoa tem que abaixar, pelada, três vezes de frente, três vezes de costas, fazer quadradinho de 8, de 16, ficar em frente ao espelho, colocar a mão, abrir, passar o papel, etc., o Estado faz de tudo pra pessoa abandonar seu parente.
 


Não é possível crer que em plena era da tecnologia o Estado mais rico da federação passa por situações como essas, cujo problema pode ser resolvido com instalação de scanners corporais, detectores de metais, aparelhos de Raios X e outras tecnologias que preservem a integridade física, psicológica e moral do visitante revistado, conforme prevê a Legislação sancionada pelo Governador.
  


Se por um lado é público e notório que pessoas presas têm acesso a drogas, celulares e armas, por outro podemos concluir, sem sombra de dúvidas, que o problema não está nos familiares, mas no Estado que não cumpre a Lei. Mesmo assim, é sobre eles, os familiares, sobre os mais fracos, que recai toda sorte de humilhação e constrangimentos.



Por essa razão, em nome dos familiares dos detentos, apelo para o bom senso de V. Exa., para que sejam tomadas providências a fim de acabar de vez com a revista vexatória, em cumprimento a Legislação supracitada, pois o Estado mais rico da Federação deve dar o exemplo e não manter essa situação escandalosa e criminosa.

Sala das Sessões, 01 de dezembro de 2017.
EDSON SOUZA DE JESUS
Vereador

